
Os perigos das fake news na era da informação

Na teoria musical, a fermata é uma espécie de pausa em que seu tempo, na maioria das

vezes, pode ser modelada conforme o gosto do músico intérprete. De modo semelhante, as notícias

e as informações podem também ser manipuladas de acordo com os interesses da fonte que as

emitiu, dando origem às fake news. As notícias falsas, assim como os vírus, se espalham nos meios

sociais de maneira altamente rápida, trazendo consigo a desinformação e manchando a imagem de

algo ou alguém. Ademais, as fake news apresentam perigos à sociedade, sendo necessário medidas

para combatê-las. 

A manipulação de notícias é uma prática já usada a muito tempo, servindo principalmente

como arma para a distorção do senso crítico de um povo ou nação, tais como: mudanças de opiniões

políticas, aversão à imagem de uma figura pública, ou até mesmo para beneficiar partidos políticos

em função da degradação de outros. Foi notório a prática de distorção de notícias durante a guerra

fria, em que constantemente era publicada, tanto pelos Estados Unidos como pela União Soviética,

possíveis ameaças atômicas,  muitas delas nunca oficialmente confirmadas.  Logo, a indústria da

desinformação prolifera a décadas, ou até mesmo, séculos.

Uma das grandes técnicas empregadas para a elaboração de uma fake news é o famoso

sensacionalismo, o que chama bastante atenção do leitor e muitas vezes o deixando persuadido pelo

título da “manchete”. Tal técnica é muito difundida nos espaços de comunicação, tendo em vista

que grande parte das notícias consumidas são divulgadas em redes sociais, o que torna mais fácil a

manipulação das grandes massas e, portanto, representando enorme perigo à sociedade. Um estudo

feito pelo MIT mostra que notícias falsas e sensacionalistas se espalham 70% mais rápido do que as

verdadeiras, gerando desinformação, alteração de opiniões e propagação do terror.

Tendo em vista tudo o que as fake news geram para as sociedades, medidas são necessárias

para resolver o problema. Portanto,  cabe à justiça brasileira se atentar à divulgação de notícias

falsas, julgando com seriedade e transparência denúncias de manipulação e divulgação de dados

falsos por parte da imprensa. Para o cidadão físico que alterar e publicar dados e notícias de grande

repercussão, deverá ser condenado a pagar uma indenização às vítimas ou ao governo. No entanto, a

disseminação de fake news pode ser evitada principalmente pelos próprios cidadãos, através da

educação digital. Ou seja, desconfiar da notícia, se atentar às fontes, pesquisar sobre o assunto e,

melhor ainda, não as espalhar quando não estiver ciente da sua veracidade. Dessa forma, com tudo,

podemos combater à indústria da desinformação de maneira eficaz.


